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S O N D A G E M  D E  O P I N I Ã O
Fim de ano de 2014

Apresentação

No fim de ano, o tradicional crescimento das vendas costuma se iniciar no mês de outubro, com a 
perspectiva de recebimento do décimo terceiro salário pelos consumidores que integram o mercado 
de trabalho formal, e se estende até meados de janeiro do ano seguinte em virtude da temporada de 
férias e do posterior início do ano letivo nos estabelecimentos de ensino. 

Em geral, a atmosfera positiva leva empresários e gestores a contratar mão de obra temporária, dar 
incentivos aos funcionários, investir em publicidade, conceder descontos e realizar promoções vi-
sando maximizar o faturamento no período. 

Com a finalidade de identificar as expectativas de empresários/gestores e de consumidores, o Centro 
de Pesquisa (Cepesq) do Instituto Fecomércio-PE, em convênio com o Sebrae-PE, e contando com 
a consultoria da Ceplan Multiconsultoria, realizou no período de 6 a 25 de outubro a Sondagem de 
Opinião no Comércio Varejista de Pernambuco para o Fim de Ano de 2014. Foram entrevistados, 
através de pesquisa direta, 2.788 empresários/gestores e 3.816 consumidores de 17 cidades do estado 
– Abreu e Lima, Cabo de Santo Agostinho, Camaragibe, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, 
Recife e São Lourenço da Mata, na Região Metropolitana do Recife, além de Caruaru, Toritama, 
Santa Cruz do Capibaribe, Vitória de Santo Antão, Goiana, Serra Talhada, Garanhuns, Salgueiro e 
Petrolina – em lojas do comércio tradicional, shopping centers (Recife, RioMar, Boa Vista, Plaza, 
Guararapes, Costa Dourada, Difusora, North, River e Salgueiro), em boxes e lojas de centros de 
compra especializados (Fábrica da Moda, Polo Caruaru, Parque das Feiras e Moda Center) e em es-
tabelecimentos prestadores dos serviços de alimentação. 

Nos estabelecimentos comerciais, foram pesquisados os segmentos de hipermercados e supermer-
cados, alimentos e bebidas, vestuários e tecidos, calçados e acessórios, artigos esportivos, joalharias 
e relojoarias, móveis e eletrodomésticos, informática e comunicação, óticas, livrarias e papelarias, 
farmácias e perfumarias, artigos domésticos diversos, combustíveis, veículos e peças e materiais de 
construção. Nos serviços, foram pesquisados os bares, as lanchonetes, os restaurantes e pizzarias, 
tanto em estabelecimentos tradicionais quanto em praças de alimentação. A todos os 6.604 em-
presários/gestores e consumidores entrevistados, o Instituto Fecomércio-PE, em nome dos demais 
parceiros, agradece a atenção dedicada aos pesquisadores e a presteza pelas informações concedidas, 
sem as quais este trabalho não poderia ser realizado..
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1. Contexto

!.1 Os municípios da sondagem

A população estimada para o Estado de Pernambuco em 2014 corresponde a 9,28 milhões de pes-
soas (IBGE, 2014). Em 2011, o PIB de Pernambuco foi de 104,39 bilhões de reais (IBGE, 2011) 
e sua população ocupada (PO) era de 3,40 milhões de pessoas em 2010 (IBGE, 2010). Os dezes-
sete municípios pernambucanos que compõem a amostra da pesquisa e a análise a seguir englobam 
52,4% da população estadual e, segundo os últimos dados disponíveis, respondem por 65,1% do 
PIB, sendo local de residência para 55,8% da população ocupada do Estado. 

A atividade terciária (comércio e serviços) é a mais expressiva da economia (excetuando-se a admi-
nistração pública) dos 17 municípios pesquisados, com exceção do Cabo de Santo Agostinho, onde 
a indústria é responsável por 55,4% do valor adicionado (gráfico 1). Do ponto de vista desta son-
dagem, os municípios selecionados são representativos para o mercado consumidor pernambucano 
não apenas pela importância econômica em seu conjunto, mas também pela expressividade local e 
pelo processo de transformação recente que apresentaram.

Gráfico 1 - Municípios da Sondagem de Opinião no Comércio Varejista de Pernambuco: participação 
dos setores no valor adicionado da economia local (em %) - 2011

Fonte: Produto Interno Bruto dos Municípios-IBGE. Elaboração Ceplan-Multi..
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Os oito municípios que integram a Região Metropolitana do Recife (RMR) e compõem a sonda-
gem abrangem 38,3% da população (IBGE, 2014) e 52,9% do PIB (IBGE, 2011). A importância 
desses municípios para o mercado consumidor pernambucano é evidente: além do porte econô-
mico que apresentam, neles estão localizados os mais diversos tipos de serviços e de segmentos co-
merciais, com feiras livres, lojas de fábrica de diversos produtos e marcas internacionais e grandes 
shopping centers de referência regional. Não por acaso, na RMR figuram sete dos dez maiores PIBs 
do Estado: Recife (1°), Ipojuca (2°), Jaboatão dos Guararapes (3°), Cabo de Santo Agostinho (4°), 
Olinda (5°), Paulista (8°) e Igarassu (10°).

O setor de comércio e serviços corresponde a 57% do valor adicionado total gerado pelo conjunto 
dos oito municípios metropolitanos que compõem a sondagem; esse percentual chega a 66,8% no 
Recife, que comporta uma ampla gama de serviços especializados e de tecnologia, além dos maiores 
bairros e centros comerciais da região. Do ponto de vista do mercado de trabalho, os oito municí-
pios referidos representam 40,6% da população ocupada e 60,7% dos postos de emprego formal 
de Pernambuco; entre eles, Abreu e Lima, Cabo de Santo Agostinho e Jaboatão dos Guararapes 
apresentaram taxas elevadas de crescimento no emprego formal no período de 2010 a 2013, com 
11,8%, 9,5%, e 5,1% ao ano, respectivamente, reflexo dos investimentos em atividades produtivas, 
sobretudo no Complexo Industrial Portuário de Suape. Recife e Cabo, por sua vez, também apre-
sentam dois dos três maiores PIB per capita do Estado, com R$ 21.435 e R$ 28.860 por habitante, 
respectivamente, atrás apenas de Ipojuca (R$ 116.198) – neste caso, reflexo da instalação de indús-
trias e do consequente avanço da produção local.

Os municípios de Caruaru, Toritama e Santa Cruz do Capibaribe fazem parte do Polo de Confecções 
do Agreste, importante arranjo produtivo no interior do Estado, composto por outras 7 cidades – 
Surubim, Brejo da Madre de Deus, Agrestina, Cupira, Vertentes, Riacho das Almas e Taquaritinga 
do Norte. Os três municípios abrigam os principais centros de comercialização de confecções do 
Estado: o Polo Caruaru e a Fábrica da Moda, em Caruaru, o Parque das Feiras, em Toritama, e o 
Moda Center, em Santa Cruz do Capibaribe, frequentados por consumidores e revendedores de 
Pernambuco e de diversos Estados do Norte e Nordeste. O setor de comércio e serviços também é 
importante nestes municípios, participando com 48,0% do valor adicionado em Toritama, 49,7% 
em Santa Cruz do Capibaribe e 57,9% em Caruaru. 

Refletindo a importância econômica do polo, Toritama, Santa Cruz do Capibaribe e Caruaru apre-
sentaram elevadas taxas de crescimento da população ocupada (PO) e do emprego formal no perío-
do recente, acima da média estadual, que foram 2,5% e 5,7% ao ano, respectivamente. No período 
de 2000 a 2010, a PO cresceu 6,4%, 4,8% e 4,0% ao ano, respectivamente, enquanto o crescimen-
to do emprego formal foi de 17,5%, 16,7% e 10,8% ao ano. No entanto, o grau de informalida-
de local ainda é elevado, abrangendo cerca de 80% da PO em Toritama, 75% em Santa Cruz do 
Capibaribe e 52,4% em Caruaru. 

O mais robusto do Agreste Pernambucano em termos de atividade econômica, o município de 
Caruaru apresentou o sexto maior PIB do Estado em 2011 (22,1%). Além dos estabelecimentos de 
moda, Caruaru oferece uma pluralidade de artigos populares na Feira de Caruaru, dois importantes 
shopping centers (North e Difusora) e vários eventos culturais que atraem turistas de diversas cida-
des de Pernambuco e do Nordeste, principalmente nos festejos juninos. 
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Também integrante da região Agreste, Garanhuns é um dos principais pontos turísticos do Estado. 
Além do clima ameno, que no mês de julho favorece a realização do Festival de Inverno, a cidade 
dispõe de ampla diversidade comercial e de serviços, com uma rede de hotéis direcionada ao turis-
mo, e é considerada um centro regional de educação e saúde da região, com instalações da UFPE, 
da UFRPE, da Aesga (autarquia de ensino superior) e de diversos hospitais e empresas de saúde e 
assistência médica.

No Sertão do Estado, diversas transformações estruturadoras têm fortalecido especialmente a eco-
nomia de Salgueiro, Serra Talhada e Petrolina. Estes municípios representam os três maiores PIBs 
sertanejos, com 4,8%, 6,9% e 28,1%, respectivamente, e correspondem ao principal polo econô-
mico das regiões de desenvolvimento de que fazem parte – Sertão Central, Sertão do Pajeú e Sertão 
do São Francisco. 

Salgueiro, conhecida como “encruzilhada do Nordeste”, é ponto central dos principais equipamentos 
estruturantes em execução no Nordeste: a Transnordestina, que liga o Porto de Suape ao Porto de 
Pecém e ao cerrado piauiense; e a transposição do rio São Francisco. A cidade foi elevada ao posto 
de promissor centro logístico no interior do Estado: as crescentes demandas por serviços e a chega-
da de inúmeros negócios ao local legitimaram a inauguração de seu primeiro shopping, em 2012. 

Também privilegiada por sua posição estratégica no interior do Estado, Serra Talhada é considerada 
o quarto polo médico de Pernambuco, contando com um moderno hospital regional (Hospam), e 
também um importante polo educacional, com várias instituições de ensino superior, entre elas um 
campus avançado da UFRPE e uma autarquia de ensino superior (Aeset). Com inauguração esti-
mada para 2015, o Shopping Serra Talhada deve gerar empregos e desenvolvimento local, tornan-
do-se nova opção de compra e lazer para a cidade e municípios adjacentes situados na sua área de 
influência expandida, que compreende aproximadamente 500 mil habitantes.

Petrolina, por sua vez, é o município mais importante do Sertão pernambucano e representa a sétima 
maior economia do Estado. Impulsionado pelo desenvolvimento da fruticultura irrigada, é reconhe-
cido como o segundo maior produtor de uvas do país, além do importante cultivo de outras frutas 
tropicais voltadas para exportação. Sua atividade econômica, ademais, é bastante diversificada, com 
participação de 12,1% da agropecuária no Valor Adicionado, 20,0% da indústria e 44,4% do co-
mércio e de serviços. Integrante da Região de Desenvolvimento Integrada (Ride) Juazeiro-Petrolina, 
é núcleo de uma rede composta por 12 municípios em Pernambuco, além de influenciar uma área 
que compreende 30 municípios localizados entre a Bahia e Pernambuco. Sua importância se deve, 
principalmente, à concentração de serviços, os quais atraem a população de diversos municípios da 
Ride, como os de educação, em que se destacam os campi da Univasf, da UPE e da IFPE. Além desses 
atrativos, Petrolina abriga o primeiro shopping do Sertão pernambucano, o River Shopping, empre-
endimento inaugurado em 1995 e que é uma das principais fontes de emprego do comércio local.

Da Zona da Mata, Goiana e Vitória de Santo Antão são os principais municípios ao norte e ao sul e 
detêm, respectivamente, 18,3% e 29,3% do PIB da região. Nesses municípios, o aporte recente de 
investimentos produtivos, que por sua vez têm demandado melhorias na infraestrutura, vem mu-
dando a configuração econômica local e do seu entorno, extrapolando as dificuldades associadas à 
tradicional cultura canavieira.
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Vitória de Santo Antão conta com grandes indústrias em operação, como Industrial de Vidros 
(Owens-Illinois), Sadia, Destilaria JB, Pitú e Kraft Foods, além de comércio diversificado. Em 2011 
o município representou a nona maior economia do Estado e ficou entre os dez maiores PIB per 
capita de Pernambuco. 

Goiana, assim como a maioria dos municípios da Zona da Mata de Pernambuco, tem sua econo-
mia fortemente marcada pelo lastro histórico da monocultura da cana-de-açúcar. Território benefi-
ciado por política ativa do governo estadual visando atrair empresas para a região, Goiana atraves-
sa um processo de desenvolvimento econômico marcado pela introdução de importantes cadeias 
industriais, inicialmente com a instalação do empreendimento da estatal Hemobrás, que serviu de 
embrião para a formação de um Polo Farmacoquímico. Posteriormente, foi anunciada na cidade a 
implantação da montadora de automóveis Fiat e, de forma gradativa, a indicação de um conjunto 
de empresas fornecedoras (sistemistas) que integram o Polo Automotivo. Na esteira dos anúncios 
de grandes investimentos industriais, impulsionados por uma conjuntura favorável, que teve seu 
melhor período de 2004 a 2008, foi implantada a Vivix – Vidros Planos, empresa âncora do Polo 
Vidreiro que está se consolidando em Goiana.

A partir de 2008 aportaram no território de Goiana e entorno investimentos de grande porte, po-
tenciais indutores do desenvolvimento econômico local, como as obras de infraestrutura básica, que 
têm promovido o dinamismo do comércio e dos serviços locais, que devem ser ampliados com a 
perspectiva de construção do Arco Metropolitano. Um retrato do dinamismo local é o crescimento 
considerável dos setores da construção civil e imobiliário, entre os quais se destacam o projeto da 
Cidade Atlântica e o empreendimento imobiliário NorthVille, primeiro bairro planejado de Goiana, 
que juntos englobam um aporte de recursos da ordem de R$ 4 bilhões.

1.2 O varejo pernambucano em 2014

A conjuntura econômica brasileira (inflação no limiar máximo da meta, redução no ritmo de cres-
cimento da renda real, desvalorização cambial, endividamento do consumidor) tem afetado de ma-
neira geral o comércio varejista. As tendências verificadas em nível nacional têm sido espelhadas no 
Estado. Mesmo assim, os empresários esperam, como de costume, o aquecimento das vendas no 
fim de ano, sobretudo devido ao incremento na renda disponível em virtude do recebimento do 
décimo terceiro salário.

No Estado, além dos fatores mencionados – com destaque para a redução no crescimento da renda 
– ocorreram perdas no ritmo de vendas no meio do ano, em virtude de paralisações no transporte 
público e da intensificação da desmobilização de mão de obra (que têm ocorrido desde 2013), com 
a conclusão da fase de implantação de empreendimentos estruturadores e produtivos em diversos 
municípios. 

Segundo dados da Pesquisa Mensal do Comércio (IBGE), analisados pelos boletins conjunturais 
da Fecomércio-PE, o desempenho das vendas acumuladas durante o ano, tanto no varejo como no 
varejo ampliado – que inclui as vendas de veículos e de materiais de construção – apontam uma 
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desaceleração do consumo ao longo de 2014. Como pode ser observado no gráfico 2, as vendas acu-
muladas mensalmente estão cada vez menores com relação ao mesmo período do ano anterior. Com 
o movimento observado até o mês de setembro, é pouco provável que o desempenho do comércio 
venha a se expandir de modo a alcançar os patamares no início e no meio do ano.

Gráfico 2 - Pernambuco: variação acumulada no ano do volume de vendas do comércio varejista e do co-
mércio varejista ampliado (em %), jan/14-set/14 (base: igual período do ano anterior)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio-IBGE. Elaboração Ceplan-Multi.
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2. Expectativas de consumo no fim de ano de 2014

O Natal será o principal evento a ser comemorado por sete entre dez pessoas entrevistadas (71,8%) 
no fim de ano de 2014 (gráfico 3). É também significativa a proporção de pessoas que pretendem 
comemorar o réveillon (64,6%).

Em termos de localidade, as maiores proporções de pessoas que pretendem comemorar o Natal fo-
ram verificadas em Caruaru (90,7% das respostas) e em Toritama (82,7%), enquanto Petrolina e 
Goiana registraram os menores percentuais (60,1% e 61,7%, respectivamente). Quanto ao réveillon, 
ele será celebrado por 74,6% dos consumidores de Salgueiro, enquanto em Petrolina pouco mais da 
metade dos consultados celebrará a data que dá início ao novo ano.

Gráfico 3 - Proporção dos consumidores por eventos que pretendem comemorar no fim de ano de 2014 (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde 

ao total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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Um complemento à aquisição de presentes são as compras pessoais. Entre os consumidores entrevis-
tados, 46,6% apontaram o desejo de realizar compras para si, parcela que foi maior entre os consu-
midores consultados em Vitória de Santo Antão (67,3%) e Caruaru (64,2%) e menor em Toritama 
(24,2%) e Santa Cruz do Capibaribe (29,2%).

A comemoração dos festejos natalinos através de ceia em casa com a família foi a segunda forma 
mais indicada pelos entrevistados (47,2%), sendo mais significante em Serra Talhada (64,4%) e re-
duzida em Santa Cruz do Capibaribe (27,1%). 

Entre as demais comemorações, foram indicadas: a brincadeira de amigo secreto (33,7%), com des-
taque para Caruaru (58,5%); as confraternizações com amigos (24,4%), ressaltadas em Garanhuns 
(33,2%); e a comemoração em restaurantes e lanchonetes (7,3%), que teve maior registro em 
Garanhuns (14,9%). Além disso, 16,6% dos entrevistados pretendem realizar viagens. 

Tabela 1 - Proporção dos consumidores que comemoram o fim de ano de 2014, por forma de 
comemoração (em %)

CIDADE
Comprar 

presentes

Ceia/
Festa em 

casa

Confrater-
nizações

Amigo 
Secreto

Restauran-
te / Lan-
chonete

Viajar Compras 
pessoais

CARUARU 92,4 28,9 27,7 58,5 5,0 19,2 64,2

GARANHUNS 93,0 37,0 33,2 32,9 14,9 26,3 57,0

GOIANA 90,1 57,1 30,2 33,5 5,2 12,3 59,0

PETROLINA 61,0 40,3 24,7 9,7 9,7 22,0 34,7

RMR 64,9 58,2 21,7 30,5 6,5 10,4 44,3

SALGUEIRO 52,2 56,9 20,6 30,6 4,8 15,8 37,8

SANTA CRUZ 
DO CAPIBARIBE

71,9 27,1 28,1 34,9 2,6 25,5 29,2

SERRA 
TALHADA

79,0 64,4 22,4 24,2 12,3 16,0 37,0

TORITAMA 78,7 47,1 11,9 45,5 2,9 9,8 24,2

VITÓRIA DE 
SANTO ANTÃO

60,5 50,7 24,7 29,6 9,0 17,5 67,3

TOTAL 74,3 47,2 24,4 33,7 7,3 16,6 46,6

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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2.2. Gasto médio com a compra de presentes será de R$ 459,79; viagens e 
comemorações em família elevarão esse valor

O valor médio que o consumidor de Pernambuco se dispõe a gastar nas comemorações do fim 
de ano de 2014 equivale a R$ 922,80. Essa quantia deverá ser superior entre os consumidores de 
Garanhuns (R$ 1.405,77), Santa Cruz do Capibaribe (R$ 1.057,48), Caruaru (R$ 986,84) e Serra 
Talhada (R$ 959,01), conforme o gráfico 4. Em Salgueiro e na Região Metropolitana do Recife, 
as quantias para comemorar as festividades de fim de ano serão de, respectivamente, R$ 718,33 e 
R$ 784,00. Em relação a Salgueiro, verificou-se desmobilização da mão de obra formal por causa 
da desativação das obras da Transnordestina. No caso da RMR, a explicação para os gastos dos en-
trevistados serem bem abaixo da média estadual pode estar relacionada à desmobilização de mão 
de obra na área, à queda no ritmo de crescimento da renda e ao consequente aumento no nível de 
endividamento das pessoas.

Gráfico 4 - Valor médio gasto por consumidor que pretende comemorar o fim de ano de 2014 (em R$)
 

 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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Garanhuns (R$ 446,67) e mais reduzido em Goiana (R$ 235,04). As confraternizações em casas de ami-
gos tiveram gastos médios sugeridos em torno de R$ 184,83 (R$ 351,02 em Santa Cruz do Capibaribe 
e R$ 105,78 em Goiana), enquanto o valor estimado para adquirir presente para amigo secreto atingiu 
o montante médio de R$ 70,94 (R$ 115,17 em Petrolina e R$ 51,76 em Goiana).

Aqueles que pretendem comemorar as festividades de fim de ano em restaurantes e/ou lanchonetes de-
verão despender, em média, R$ 174,91.

Os entrevistados que realizarão viagens durante as festividades de fim de ano deverão gastar R$ 981,49, 
quantia que chega a R$ 1.241,52 em Salgueiro e representa R$ 705,90 em Vitória de Santo Antão.

Tabela 2 - Valor médio gasto por consumidor que pretende comemorar o fim de ano de 2014, por forma 
de comemoração (em R$)

CIDADE
Comprar 

presentes

Ceia/
Festa 

em casa

Confra-
terniza-

ções

Amigo 
Secreto

Restauran-
te / Lan-
chonete

Viajar Compras 
pessoais TOTAL

CARUARU 340,38 188,07 138,08 64,15 310,48 1.074,07 496,61 986,84

GARANHUNS 627,97 446,67 217,24 79,14 188,09 1.050,72 386,39 1.405,77

GOIANA 339,66 235,04 105,78 51,76 195,00 1.178,85 303,08 875,28

PETROLINA 567,19 267,36 193,92 115,17 195,17 781,06 337,40 824,18

RMR 417,20 297,68 147,06 72,23 162,45 1.015,05 381,86 784,00

SALGUEIRO 320,00 274,12 163,49 64,38 116,00 1.241,52 371,52 718,33

SANTA CRUZ 
DO CAPIBARIBE

666,14 402,54 351,02 69,57 106,00 848,98 431,79 1.057,48

SERRA 
TALHADA

601,32 235,53 167,04 91,04 115,74 910,00 301,23 959,01

TORITAMA 450,42 364,65 251,55 72,70 138,57 1.122,92 525,42 830,74

VITÓRIA DE 
SANTO ANTÃO

357,44 296,42 248,36 68,94 131,00 705,90 476,63 904,06

TOTAL 459,79 293,74 184,83 70,95 174,91 981,49 406,60 922,80

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

2.3. Vestuário, calçados, brinquedos e perfumes/cosméticos serão os 
presentes mais adquiridos

Para os consumidores que declararam intenção em comprar presentes, a predominância recai sobre itens 
de vestuário (66,4% das respostas), seguida por calçados (35,0%), brinquedos (34,9%) e perfumes/cos-
méticos (27,6%), conforme a tabela 3.
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Pelas próprias características dos centros de compras do Moda Center, em Santa Cruz do Capibaribe, 
que atende principalmente compradores que adquirem produtos de moda feminina, masculina, in-
fantil e íntima, e do Parque das Feiras, em Toritama, voltada em grande parte para a comercialização 
de jeans, essas duas localidades responsabilizam-se pelas maiores proporções de consumidores que pre-
tendem comprar presentes de vestuário (87,0% das respostas no caso de Santa Cruz do Capibaribe e 
83,3% em Toritama).

No que se refere a calçados, Garanhuns é o local pesquisado que aponta a maior parcela de pessoas 
(53,7%) que optou por esse item, proporção que em Santa Cruz do Capibaribe foi de 23,2%. Em rela-
ção a compra de brinquedos, a parcela mais representativa de pessoas que pretendem adquirir esse tipo 
de presente está em Goiana (52,9%) e a menor verifica-se em Caruaru (25,9%). Perfumes e cosméticos 
foi a opção apontada em maior proporção em Caruaru (37,7%), enquanto em Petrolina representou 
20,8% da intenção de compra.

Vale salientar que em três das cinco áreas pesquisadas (Caruaru, RMR e Vitória de Santo Antão) veri-
fica-se elevação no percentual de consumidores com intenção de presentear com livros no fim de ano 
de 2014 (em Petrolina e Garanhuns ocorreu o contrário). Também é significativa a intenção de adqui-
rir artigos de informática e celulares (6,4% das respostas na média pernambucana), apesar da elevação 
do câmbio, o principal responsável pela alta dos preços de itens dessa natureza, cujos componentes são 
majoritariamente importados.

Tabela 3 - Proporção dos consumidores que pretendem comprar presentes no fim de ano de 2014, por 
tipo de presente (em %)

CIDADE
Vestu-
ários

Calça-
dos

Joias, 
Relógios, 

Bijute-
rias e 

Óculos

Cama, 
Mesa e 
Banho

Perfu-
mes/ 

Cosméti-
cos

Brin-
quedos Livros

Móveis/ 
Eletro-
domés-

ticos

Infor-
mática/
Celula-

res

Alimen-
tos / 

Bebidas

CARUARU 66,2 29,5 12,1 6,2 37,7 25,9 12,3 1,0 3,8 4,1

GARA-
NHUNS

80,6 53,7 23,8 10,2 26,5 29,6 7,8 3,7 5,8 28,6

GOIANA 48,7 27,2 16,2 9,9 25,7 52,9 10,5 3,1 5,2 13,6

PETROLINA 76,5 44,3 16,4 1,6 20,8 36,6 8,7 5,5 8,2 23,0

RMR 57,2 35,5 16,8 4,1 28,7 35,9 8,4 3,9 8,0 15,0

SALGUEIRO 59,5 27,9 9,0 3,6 23,4 37,8 2,7 0,0 2,7 1,8

S. C. DO 
CAPIBARIBE

87,0 23,2 6,5 4,3 23,2 38,4 3,6 9,4 10,1 18,8

SERRA 
TALHADA

54,3 35,3 23,7 4,0 24,3 38,2 8,7 6,4 11,6 8,7

TORITAMA 83,3 29,2 12,0 4,7 25,5 29,2 8,9 1,6 3,1 1,6

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO

57,8 32,6 20,0 9,6 24,4 40,0 8,1 2,2 5,9 10,4

TOTAL 66,4 35,0 16,1 5,9 27,6 34,9 8,7 3,5 6,4 13,1

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 
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total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

2.4. Consumidores gastarão com móveis e eletrodomésticos e artigos de 
informática/celulares

Os consumidores deverão gastar, em média, R$ 242,83 com artigos de vestuário. Destaca-se a aqui-
sição de móveis e eletrodomésticos (R$ 596,25) e de artigos de informática e celulares (R$ 591,90), 
bens que geralmente têm valor unitário de venda mais elevado. Com alimentos e bebidas, o gasto 
médio será de R$ 265,78. Para a compra de joias, relógios, bijuterias e óculos, o valor médio a ser 
dispendido será de R$ 199,82; para calçados, de R$ 191,81; na aquisição de livros, corresponderá 
a R$ 174,60, enquanto para brinquedos será de R$ 147,72 (gráfico 5).

Gráfico 5 - Valor médio gasto por consumidor que pretende compra de presentes no fim de ano de 
2014, por tipo de presente (em R$)
 

 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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menos com a aquisição desse item. Para a compra de brinquedos, terceiro item mais presenteável, 
o valor de aquisição mais elevado se dá em Santa Cruz do Capibaribe (R$ 176,51), Serra Talhada 
(R$ 170,61) e Garanhuns (R$ 165,52), enquanto em Salgueiro (R$ 110,95), Caruaru (R$ 126,73) 
e Vitória de Santo Antão (R$ 131,11) os consumidores devem gastar menos.

O item seguinte, perfumes e cosméticos, terá gasto maior em Serra Talhada (R$ 179) e Caruaru 
(R$ 174,76) e gasto menor em Vitória de Santo Antão (R$ 115,30) e Goiana (R$ 121,73). Por sua 
vez, joias, relógios, bijuterias e óculos terão gastos mais elevados na sua aquisição em Santa Cruz 
do Capibaribe (R$ 324,44), Salgueiro (R$ 307) e Petrolina (R$ 297,67) e menores dispêndios em 
Caruaru (R$ 117,98) e Vitória de Santo Antão (R$ 131,30).

Tabela 4 - Valor médio gasto por consumidor que pretende compra de presentes no fim de ano de 2014, 
por tipo de presente (em R$)

CIDADE
Vestuá-

rios
Calça-

dos

Joias, 
Relógios, 

Bijute-
rias e 

Óculos

Cama, 
Mesa e 
Banho

Perfu-
mes/ 

Cosméti-
cos

Brin-
quedos Livros

Móveis/ 
Eletro-
domés-

ticos

Infor-
mática/
Celula-

res

Ali-
mentos 
/ Bebi-

das

CARUARU 211,14 196,00 117,98 136,67 174,76 126,73 103,75 325,00 494,00 153,13

GARANHUNS 271,73 208,99 276,00 137,67 129,23 165,52 96,96 586,36 908,82 250,18

GOIANA 173,67 135,96 215,48 120,53 121,73 143,02 144,50 400,00 490,00 210,38

PETROLINA 253,43 193,58 297,67 100,00 142,63 154,18 80,63 625,00 530,67 268,69

RMR 215,00 163,67 168,78 133,25 128,04 144,00 170,12 492,63 482,05 299,73

SALGUEIRO 237,14 180,65 307,00 200,00 128,08 110,95 183,33 - 429,67 150,00

S. C. DO 
CAPIBARIBE

292,67 240,63 324,44 100,00 142,25 176,51 69,20 788,46 614,29 307,50

SERRA 
TALHADA

253,62 203,28 162,44 211,43 179,00 170,61 196,67 834,55 627,50 295,33

TORITAMA 295,13 243,21 148,78 100,00 144,08 159,64 688,82 316,67 891,67 266,67

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO

230,64 183,64 131,30 86,54 115,30 131,11 75,00 520,00 587,50 312,50

TOTAL 242,83 191,81 199,82 130,15 144,08 147,72 174,60 596,25 591,90 265,78

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

2.5 Comércio tradicional atrairá maioria dos consumidores; shopping centers 
também serão visitados em grande escala

A preferência dos consumidores pelo local onde pretendem realizar as compras para o fim de ano de 
2014 é majoritariamente direcionada para o comércio tradicional: 77,4% dos entrevistados (gráfico 
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6). Essa proporção é mais acentuada em Garanhuns, onde 93,9% das pessoas optam por realizar 
compras nesse tipo de mercado, parcela que também é significativa em Salgueiro (86,5%), Goiana 
(86,4%), Serra Talhada (86,1%) e Petrolina (83,7%). Pode-se afirmar que isso é reflexo da diversi-
ficação da oferta de produtos e serviços no comércio tradicional dessas localidades, bem como da 
distância do shopping mais próximo. A menor parcela de pessoas que pretende adquirir os presentes 
de fim de ano no comércio tradicional verifica-se na RMR (60,9% das respostas), pela razão óbvia 
de essa área concentrar a maior quantidade e os maiores shoppings do Estado.

É também significativa a proporção de pessoas cuja preferência por local de compra recai em sho-
pping centers (34,6%), opção que representa a opinião de 53,3% dos consumidores entrevistados 
de Petrolina, 52,3% da RMR e 48,5% de Caruaru, onde se localiza a quase totalidade dos sho-
pping centers do Estado. É importante observar que nos últimos cinco anos os shoppings locais 
apresentaram crescimento no número de vendas, o que se deveu à estratégia de focar as classes C e 
D como público-alvo. 

Observa-se ainda que 11,5% dos consumidores pernambucanos realizarão compras no comércio 
ambulante, com destaque para Petrolina (29,9%) e Goiana (22,0%).

Gráfico 6 - Proporção dos consumidores que pretendem comprar presentes no fim de ano de 2014, por 
local de compra (em %)
 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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2.6 Compras à vista (dinheiro) e a prazo (cartão de crédito) predominarão

Em relação às formas de pagamento para aquisição de presentes, predominará a combinação de paga-
mentos à vista, em dinheiro, e a prazo, através de cartão de crédito, conforme apontado na tabela 5. 

Ao realizarem parte do pagamento à vista, os consumidores evitam uma maior exposição às eleva-
das taxas de juros praticadas no mercado em caso de endividamento/inadimplência. No entanto, 
em virtude do valor médio de compra de presentes e, em geral, de gastos no fim de ano, o recurso 
ao crédito para consumo é também fundamental.

A aquisição dos presentes com dinheiro foi apontada em maior proporção em Santa Cruz do 
Capibaribe (91,3% das respostas), Petrolina (84,2%) e Toritama (81,3%) – provavelmente pelo fato 
de os consumidores dessas localidades evitarem o endividamento – e de forma menos acentuada em 
Caruaru e Garanhuns (64,1% e 64,3%, respectivamente). 

No caso dos pagamentos a prazo, o cartão de crédito é a opção indicada por 63,7% dos consumi-
dores, proporção que é de 83,7% em Garanhuns e de apenas 38,0% em Toritama.

Tabela 5 - Proporção dos consumidores que pretendem comprar presentes no fim de ano de 2014, por 
forma de pagamento (em %)

CIDADE

À VISTA A PRAZO

DINHEIRO CHEQUE
CARTÃO DE 

DÉBITO
CARTÃO DE 

CRÉDITO
CHEQUE 

PRÉ-DATADO
CARTÃO DE 

LOJA

CARUARU 64,1 0,3 5,9 66,2 0,0 5,6

GARANHUNS 64,3 1,4 9,2 83,7 0,3 8,5

GOIANA 73,8 1,0 5,2 77,0 1,6 4,2

PETROLINA 84,2 5,4 23,4 66,8 0,5 10,3

RMR 68,4 0,2 10,9 65,6 0,0 1,8

SALGUEIRO 70,3 0,0 0,9 41,4 0,9 6,3

S. C. DO 
CAPIBARIBE

91,3 0,7 0,7 39,9 0,0 0,7

SERRA 
TALHADA

76,3 1,2 1,7 68,2 0,0 1,7

TORITAMA 81,3 0,0 1,0 38,0 1,0 4,2

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO

77,8 0,0 0,0 56,3 0,0 3,0

TOTAL 72,6 0,9 7,1 63,7 0,3 4,6

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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G. Entre os consumidores 

2.7 Entre os consumidores que receberão décimo terceiro salário, uso será 
dividido entre compras de fim de ano e pagamento de dívidas

Em relação ao décimo terceiro salário, é importante observar que a proporção de consumidores en-
trevistados em Pernambuco que recebe esse benefício corresponde a 57,7% (gráfico 7). Esse percen-
tual é mais elevado em Garanhuns (67,6%), Serra Talhada (66,3%), Petrolina (66,1%) e na RMR 
(64,5%) e menos representativo em Santa Cruz do Capibaribe (31,1%) e Toritama (40,1%), onde 
a formalização do trabalho é mais frágil em virtude do elevado contingente de pessoas que atuam 
como autônomos na indústria de confecção.

Gráfico 7 - Distribuição dos consumidores por condição de recebimento de décimo terceiro salário no 

fim de ano de 2014 (em %)
 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Em relação ao uso do décimo terceiro salário, é significativa a parcela destinada para compras de 
fim de ano (41,8%), proporção que é mais elevada em Goiana (55,4%) e Petrolina (54,3%) e me-
nos representativa em Santa Cruz do Capibaribe (24,4%) e Salgueiro (29,6%), conforme a tabela 6. 
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poupar (37,2%, 34,2% e 33,0%, respectivamente), enquanto em Garanhuns (12,8%) e Petrolina 

51,0

67,6

62,5

66,1

64,5

58,5

31,1

66,3

40,1

46,5

57,7 42,1

53,5

59,9

68,9

33,3

41,5

34,9

32,4

36,4

33,9

49,0

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

RECEBE 13˚ SALÁRIO NÃO RECEBE 13˚ SALÁRIO NS-NR

Caruaru

Garanhuns

Goiana

Petrolina

RMR

Salgueiro

S. C. do Capibaribe

Serra Talhada

Toritama

Vitória de S. Antão

TOTAL



INSTITUTO FECOMÉRCIO - PE 19

(15,4%) as proporções foram as menores.Tabela 5 - Proporção dos consumidores que pretendem 
comprar presentes no fim de ano de 2014, por forma de pagamento (em %)

Tabela 6 - Proporção dos consumidores que recebem décimo terceiro salário no fim de ano de 2014, 
por uso do décimo terceiro salário (em %)

CIDADE
Nas 

compras de 
Fim de Ano

Pagando 
Dívidas

Poupando
Em Come-
morações Investindo Empres-

tando Doando

CARUARU 47,0 22,2 33,0 8,7 12,2 0,0 0,0

GARANHUNS 38,2 53,4 12,8 32,1 2,7 0,3 0,0

GOIANA 55,4 46,4 29,2 42,9 2,4 0,0 0,6

PETROLINA 54,3 30,7 15,4 31,1 7,5 0,4 0,4

RMR 42,1 43,5 23,2 27,0 5,5 0,5 0,9

SALGUEIRO 29,6 37,5 24,3 9,2 27,6 1,3 1,3

S. C. DO 
CAPIBARIBE

24,4 11,5 37,2 24,4 17,9 0,0 0,0

SERRA 
TALHADA

34,2 48,1 26,7 46,5 7,0 1,1 0,0

TORITAMA 36,8 31,6 34,2 7,0 7,9 0,0 0,0

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO

36,7 61,7 19,5 19,5 6,3 0,8 0,8

TOTAL 41,8 40,6 23,6 8,1 8,1 0,5 0,5

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

2.8 Endividamento e inadimplência podem inibir as compras 

Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional do Comércio (CNC) sobre o Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor Brasileiro (PEIC-CNC) em outubro de 2014 indica que o per-
centual de famílias que possui algum tipo de dívidas chegou a 60,2%, tendo por principais deter-
minantes a queda no poder de compra e o encarecimento do crédito. 

Em Pernambuco, a sondagem sobre o fim de ano de 2014 permite afirmar que 61,2% dos consu-
midores encontram-se na condição de endividadas (gráfico 8).

O endividamento é maior que a média estadual em Garanhuns, Serra Talhada e Goiana, onde as 
proporções correspondem, respectivamente, a 83,6%, 80,9% e 72,5%. Situados em torno da mé-
dia se têm Vitória de Santo Antão (59,3%), RMR (59,1%), Salgueiro (58,1%) e Caruaru (56,8%). 
As menores parcelas de famílias endividadas verificam-se em Toritama (46,8%), Santa Cruz do 
Capibaribe (47,4%) e Petrolina (47,8%). 
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Gráfico 8 - Distribuição dos consumidores por condição de endividamento familiar no fim de ano de 
2014 (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Com alguma dívida ou conta em atraso de mais de 90 dias, verifica-se que é significativa a parcela 
de consumidores que se encontram em situação de inadimplência:  42,6% (gráfico 9).

Deve-se ressaltar que em Garanhuns (56,8%), Goiana (54,9%), na RMR (49,9%) e em Toritama 
(49,6%) a proporção de pessoas que não estão conseguindo honrar seus compromissos financeiros 
é superior à média das localidades pesquisadas, cabendo a Salgueiro e Santa Cruz do Capibaribe os 
menores indicadores (21,2% e 24,4%, respectivamente).

Gráfico 9 - Distribuição dos consumidores com dívidas (*) na família por condição de inadimplência no 
fim de ano de 2014 (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) Dívidas com 90 dias ou mais de atraso.
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2.9 Inadimplência está relacionada a dívidas financeiras (cartão de crédito e 
empréstimos) e despesas domiciliares 

As dívidas em atraso têm, majoritariamente, caráter financeiro, relacionadas à liberação de recursos 
por instituições do sistema financeiro nacional. Ressalta-se como principal fonte de endividamento 
o cartão de crédito (69,2% em média), com destaque para Petrolina (84,6%), RMR (82,7%) e Serra 
Talhada (78,1%), conforme a tabela 7. Por outro lado, em Toritama e Santa Cruz do Capibaribe o 
percentual de pessoas com dívidas em atraso por causa de cartão de crédito é menor (42,4% e 48,3%, 
respectivamente), dada a característica local de quitação das compras predominantemente à vista. 

Entre outras dívidas financeiras destacadas como responsáveis pela inadimplência, mencionam-se os 
empréstimos (26,9% – com percentuais superiores, pela ordem, em Petrolina, Salgueiro, Santa Cruz 
do Capibaribe, Goiana e Garanhuns, e menos acentuado em Vitória de Santo Antão) e financiamen-
tos (23,2% – com proporção maior em Caruaru, Toritama, Goiana, RMR e Serra Talhada, e menor 
em Santa Cruz do Capibaribe, Vitória de Santo Antão e Garanhuns). Por sua vez, o cheque especial 
provocou a inadimplência de 13,9% dos consumidores, com proporções superiores em Garanhuns 
(26,9%) e na RMR (15,8%) e em menor percentual em Santa Cruz do Capibaribe, Goiana, Caruaru 
e Serra Talhada.

Tabela 7 - Proporção dos consumidores com inadimplência na família por tipo de dívida em atraso no 
fim de ano de 2014 (em %) - continua

CIDADE

DÍVIDAS FINANCEIRAS

CARTÕES
CHEQUE 

ESPECIAL
EMPRÉSTIMOS

FINANCIA-
MENTOS OUTRAS

CARUARU 59,0 6,0 24,0 39,0 0,0

GARANHUNS 65,9 26,9 27,4 15,9 1,9

GOIANA 62,6 5,6 29,9 26,2 2,8

PETROLINA 84,6 7,7 39,7 17,9 1,3

RMR 82,7 15,8 25,2 25,6 0,4

SALGUEIRO 56,3 9,4 34,4 12,5 9,4

S. C. DO 
CAPIBARIBE

48,3 3,4 31,0 10,3 0,0

SERRA 
TALHADA

78,1 6,3 21,9 25,0 1,6

TORITAMA 42,4 13,6 22,7 28,8 1,5

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

66,7 11,1 17,8 15,6 6,7

TOTAL 69,2 13,9 26,9 23,2 1,7

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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Tabela 7 - Proporção dos consumidores com inadimplência na família por tipo de dívida em atraso no 
fim de ano de 2014 (em %) - fim

CIDADE

DÍVIDAS CORRENTES

DOMICILIARES ESCOLARES
PLANOS DE 

SAÚDE
CELULARES OUTRAS

CARUARU 24,0 3,0 3,0 7,0 1,0

GARANHUNS 31,3 6,3 9,1 15,4 1,9

GOIANA 30,8 8,4 6,5 20,6 0,0

PETROLINA 37,2 20,5 14,1 0,0 0,0

RMR 35,0 12,8 9,0 23,7 1,5

SALGUEIRO 6,3 0,0 0,0 3,1 0,0

S. C. DO 
CAPIBARIBE

6,9 0,0 0,0 6,9 3,4

SERRA 
TALHADA

39,1 10,9 3,1 7,8 1,6

TORITAMA 12,1 4,5 10,6 1,5 4,5

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

2,2 6,7 0,0 0,0 0,0

TOTAL 28,3 8,8 7,3 13,4 1,4

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

Em relação às dívidas correntes em atraso (despesas domiciliares, escolares, com planos de saúde, ce-
lular e outros gastos), a maior parcela é atribuída a despesas domiciliares (28,3% – com maiores per-
centuais em Serra Talhada, Petrolina e RMR, e em menor escala em Vitória de Santo Antão, Salgueiro 
e Santa Cruz do Capibaribe), seguidas pelos gastos com celular (13,4% – com maiores parcelas na 
RMR e em Goiana e em proporção menor em Toritama e Salgueiro, devendo-se considerar que esse 
tipo de gasto não foi mencionado por entrevistados de Petrolina e Vitória de Santo Antão), pelos gas-
tos escolares (8,8% – com destaque para Petrolina, RMR e Serra Talhada) e pelos gastos com planos 
de saúde (7,3% – maior proporção em Petrolina e Toritama, e menor em Caruaru e Serra Talhada).

2.10 Dívidas oneram em 34,7% o orçamento dos consumidores

Entre os consumidores que informaram ter parte da renda familiar comprometida com dívidas, ob-
serva-se que pouco mais de um terço dessas pessoas (34,7%) encontra-se nessa condição (gráfico 10).
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O peso das dívidas no orçamento é maior entre os entrevistados de Vitória de Santo Antão, Santa 
Cruz do Capibaribe e Petrolina (67,7%, 51,3% e 50,8%, respectivamente) e menos acentuada em 
Caruaru (20,3%), Serra Talhada (25,8%) e Toritama (26,2%).

Gráfico 10 - Média do endividamento das famílias como proporção da renda familiar no fim de ano de 
2014 (em %)
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Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) O universo dos consumidores está restrito 
àqueles que informaram o percentual da renda comprometida com as dívidas.

2.11 Falta de dinheiro, endividamento e desemprego impedem que 19% dos 
consumidores comemorem as festividades de fim de ano

Para a parcela de 19,1% dos consumidores entrevistados nas localidades pesquisadas que não pre-
tendem comemorar o fim de ano de 2014, os principais motivos alegados estão vinculados a ques-
tões econômicas, com destaque para a falta de dinheiro (31,6% das respostas), conforme a tabela 
8. Quanto ao endividamento, ele foi apontado por 30,1% das pessoas, enquanto o desemprego foi 
indicado por 28,6% dos entrevistados, além da inflação (3,6%). O único motivo não econômico 
alegado refere-se a questões familiares, não especificadas, atribuído por 29,2% dos entrevistados.
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Tabela 8 - Proporção dos consumidores que não pretendem comemorar o fim de ano, por motivo (em %)

CIDADE
ESTÁ SEM 
DINHEIRO

ESTÁ ENDIVI-
DADO

QUESTÕES 
FAMILIARES

ESTÁ DESEM-
PREGADO INFLAÇÃO

CARUARU 20,7 27,6 48,3 41,4 3,4

GARANHUNS 54,1 64,8 26,2 39,3 3,3

GOIANA 24,6 33,3 35,1 31,6 1,8

PETROLINA 20,2 29,8 32,7 33,7 1,0

RMR 21,3 22,7 26,0 33,3 6,0

SALGUEIRO 25,5 15,7 27,5 13,7 0,0

S. C. DO 
CAPIBARIBE (centro 
de compras)

18,6 8,5 23,7 5,1 6,8

SERRA 
TALHADA

61,9 31,7 27,0 27,0 6,3

TORITAMA (centro 
de compras)

32,5 5,0 32,5 17,5 2,5

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

28,8 25,0 28,8 21,2 1,9

TOTAL 31,6 30,1 29,2 28,6 3,6

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

2.12 Síntese das expectativas de consumo 

A compra de presentes prevalecerá neste fim de ano, período em que maior parte das comemorações 
deverá ocorrer em família. O gasto médio com a compra de presentes será de R$ 459,79, valor que 
poderá ser incrementado caso os consumidores viagem ou realizem celebrações em família ou junto 
a amigos (tais como amigos secretos e/ou confraternizações corporativas).

Entre os principais itens adquiridos, destacam-se os artigos de vestuário, calçados, brinquedos e per-
fumes/cosméticos. Em termos de valor, os consumidores gastarão mais dinheiro com móveis e ele-
trodomésticos e artigos de informática/celulares.

O comércio tradicional deverá atrair a maioria dos consumidores neste fim de ano, mas também é 
válido destacar que os shopping centers serão visitados por grande contingente de pessoas. É im-
portante destacar que um mesmo consumidor pode adquirir presentes tanto no comércio tradicio-
nal como nos shoppings. Uma novidade das compras de fim de ano de 2014 é a opção de compra 
pela internet.
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Quanto à forma de pagamento, entre as compras à vista deverá predominar o pagamento em dinhei-
ro e, no caso de aquisições a prazo, o cartão de crédito será mais utilizado. Em algumas localidades, 
viu-se que – conforme sejam as características locais – pode haver uma mescla entre pagamentos à 
vista ou a prazo ou maior preferência por uma forma (dinheiro no Polo de Confecções) ou outra 
(cartão de crédito nos shopping centers).

Entre os quase 20% de consumidores que declararam que não vão comemorar datas festivas neste 
fim de ano, a falta de dinheiro, o endividamento e o desemprego foram apontados como fatores de-
terminantes. É importante destacar que o nível de endividamento e, sobretudo, de inadimplência 
pode gerar efeitos de inibição sobre o consumo. Não por acaso, entre os consumidores que recebe-
rão décimo terceiro salário, o uso desse recurso extra será dividido entre a realização de compras e o 
pagamento de dívidas, que oneram, em média, 34,7% do orçamento dos consumidores consultados.
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3. EXPECTATIVAS DE VENDAS NO FIM DE ANO DE 2014

3.1 Incertezas quanto à melhora das vendas do fim de ano de 2014 

Menos da metade (45,3%) dos empresários/gestores do comércio varejista de Pernambuco está con-
fiante de que as vendas no fim de ano de 2014 serão maiores que aquelas observadas no fim de ano 
de 2013 (gráfico 11). 

O otimismo se ressalta no interior do Estado, com destaque para Goiana (62,4%) e Caruaru (58,2%). 
Na RMR, 49,5% dos empresários/gestores consultados acreditam que venderão mais neste fim de 
ano em relação ao mesmo período do ano passado.

Por outro lado, 32,2% esperam que no fim de ano de 2014 as vendas serão menores que as obtidas 
no fim de ano de 2013, com destaque para Toritama (47,4%). Vale registrar que nesse município 
7,0% dos entrevistados não responderam a essa questão.

É importante destacar, ainda, que 21,5% dos empresários acreditam que as vendas neste fim de ano 
de 2014 repetirão os resultados verificados no mesmo período de 2013, expectativa que se mostra 
mais forte em Toritama (27,0%) e Santa Cruz do Capibaribe (27,3%).

Gráfico 11 - Expectativas dos empresários/gestores do comércio e de serviços sobre as vendas no fim 
de ano de 2014 em relação ao fim de ano de 2013 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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3.2 Expectativa de crescimento de 3,2%, em média, nas vendas de fim de ano 
em relação ao mesmo período de 2013

Os empresários/gestores do comércio pernambucano esperam uma variação de 3,2% nas vendas do 
fim de ano de 2014 em relação àquelas ocorridas no mesmo período do ano anterior (gráfico 12). 

Os entrevistados em Goiana sugerem crescimento de 17,2% nas vendas, reflexo da dinamização do 
comércio local provocada por mais empregos e, portanto, por mais renda circulando na cidade, in-
clusive com a atração de lojas de departamento (Americanas, entre outras) e redes varejistas nacio-
nais (Magazine Luiza, etc.).

A variação também deverá ser expressiva nos municípios de Serra Talhada (9,0%) e Caruaru (7,7%), 
que nos últimos anos vêm apresentando transformações estruturais, como o aprofundamento da ofer-
ta de serviços educacionais e a dinamização e modernização do comércio. Na Região Metropolitana 
do Recife (RMR) e em Garanhuns, espera-se que o crescimento fique em torno de 3,7% e 3,3%, 
respectivamente.  

Em Santa Cruz do Capibaribe, o crescimento médio esperado é de 0,6%, ao passo que em Toritama 
os empresários/gestores sugerem queda nas vendas de fim de ano de 11,0% em relação às vendas do 
ano anterior. Tal expectativa se baseia no tímido volume de vendas que os centros de compras do 
Agreste negociaram nos últimos meses. Tanto os empresários quanto especialistas do varejo local re-
afirmaram o ano ruim para o comércio de vestuário, parte deles declarando expectativas de que os 
negócios teriam queda de 10%, enquanto parcela menos pessimista alegou que o crescimento espe-
rado seria próximo de zero ou ligeiramente negativo.

Gráfico 12 - Variação esperada nas vendas pelos empresários/gestores do comércio e de serviços no 
fim de ano de 2014 em relação ao fim de ano de 2013 (em %) 

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. 
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3.3 Crescimento das vendas neste fim de ano deverá ser maior nos 
estabelecimentos situados nos shopping centers

Considerando o perfil dos estabelecimentos apresentado na tabela 9, destaca-se que o comércio deve 
apresentar crescimento nas vendas de 2,9%, enquanto nos serviços essa proporção deverá ser de 4,5%. 
Entre os estabelecimentos comerciais, aponta-se alta de 9,0% nas vendas realizadas nos shopping 
centers neste fim de ano de 2014 em relação ao mesmo período de 2013. No comércio tradicional, 
a expectativa é de crescimento de 4,5% e nos centros de compras do Polo de Confecções espera-se 
queda nas vendas de 4,5% (tabela 9).

Em relação aos municípios, as maiores taxas de crescimento no comércio são esperadas pelos empresá-
rios/gestores de Goiana (15,1%), Serra Talhada (8,9%) e Caruaru (8,3%). Na Região Metropolitana 
do Recife (RMR), a variação das vendas deverá ser de 4,7% (tabela 9).

Tabela 9 - Variação esperada nas vendas pelos empresários/gestores do comércio, por locais de 
comércio, e dos serviços no fim de ano de 2014 em relação ao fim de ano de 2013 (em %)

CIDADE TOTAL

COMÉRCIO

SERVIÇOS
TOTAL

COMÉRCIO 
TRADICIONAL

SHOPPING 
CENTER

CENTRO DE 
COMPRAS

CARUARU 7,7 8,3 6,1 17,8 -0,4 4,7

GARANHUNS 3,3 1,3 1,3 - - 13,3

GOIANA 17,2 15,1 15,1 - - 24,8

PETROLINA 0,9 1,7 0,2 8,9 - -2,5

RMR 3,7 4,7 4,9 4,3 - 0,9

SALGUEIRO 1,6 -1,4 -2,5 11,1 - 14,6

S. C. DO 
CAPIBARIBE

0,6 0,7 - - 0,7 -7

SERRA 
TALHADA

9,0 8,9 8,9 - - 9,4

TORITAMA -11 -11 - - -11,0 -

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

1,3 3,1 3,1 - - -11,8

TOTAL 3,2 2,9 4,5 9,0 -4,5 4,5

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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3.4 Macroeconomia (preços e juros) e dificuldades financeiras dos 
consumidores definem pragmatismo dos empresários

A expectativa de crescimento médio de 3,2% nas vendas de fim de ano pelos empresários é resulta-
do de um balanço entre fatores positivos e negativos, doravante apresentados. 

Para 58,3% dos empresários/gestores, a macroeconomia, caracterizada pela elevação dos preços e 
pela alta taxa de juros, se constitui em um dos principais determinantes das expectativas de venda 
neste fim de ano (gráfico 13). 

Também foi relevante a parcela dos empresários/gestores (49,8%) que julgam a dificuldade finan-
ceira do consumidor – sintetizada na redução do poder de compra e na baixa propensão a contrair 
crédito ou realizar compras a prazo – como uma das barreiras ao crescimento das vendas. As expec-
tativas em torno do pleito eleitoral e, por sua vez, as incertezas que ele traz para a conjuntura eco-
nômica e o futuro próximo, por sua vez, foram consideradas por 32,0% dos consultados como uma 
das causas de eventuais quedas nas vendas deste fim de ano.

Gráfico 13 - Fatores mais relevantes para as expectativas de vendas do comércio e de serviços no fim 
de ano de 2014  (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 
total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

Como já mencionado, o tradicional crescimento das vendas é o principal fator positivo esperado por 
todo o comércio e serviços no fim de ano, sendo apontado por 48,4% dos entrevistados. Observa-
se que 38,4% apostam que o recebimento do décimo terceiro por aposentados e pensionistas – ca-
tegoria que toma cada vez mais importância no montante da renda familiar – é o segundo maior 
impulsionador das vendas no período. Por outro lado, para os empresários/gestores mais pessimis-
tas, apenas 20,7% dos que aguardam crescimento nas vendas apontam a melhoria do nível de renda 
para consumo como um fator relevante. 
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Em termos municipais, o quadro macroeconômico foi ressaltado com maior destaque em Goiana e 
Serra Talhada (86,4% e 86,0%, respectivamente), sendo menos percebido como determinante das 
expectativas em Vitória de Santo Antão e na RMR (32,1% e 32,8%, respectivamente). 

Entre os que consideram a situação financeira do consumidor o principal fator da expectativa ne-
gativa, vale ressaltar os casos de Serra Talhada (86,0%) e Garanhuns (82,9%). De fato, conforme a 
sondagem realizada, esses dois municípios são os que apresentam maior percentual de pessoas endi-
vidadas (ver gráfico 7, parte 2). Na RMR, 34,3% dos empresários/gestores consideram que a situação 
financeira do consumidor impacta negativamente as vendas; de fato, 59,1% dos entrevistados estão 
endividados. Em relação aos empresários/gestores de Santa Cruz do Capibaribe, 51,6% remetem a 
expectativa negativa às eleições, percentual atribuído em menor proporção em Salgueiro (10,7%).

Entre os empresários/gestores com expectativas de vendas positivas neste fim de ano de 2014, as 
maiores proporções dos que apontaram o tradicional crescimento das vendas como o principal res-
ponsável pelo bom desempenho das vendas do varejo se deram nos centros de compras de confec-
ções do Agreste – Santa Cruz do Capibaribe (76,5% das respostas), Toritama (62,7%) e Caruaru 
(59,3%), com destaque também para Salgueiro (57,4%), conforme a tabela 10. 

Em Petrolina, 56,5% dos entrevistados indicaram o recebimento do décimo terceiro por aposenta-
dos e pensionistas como fator mais relevante para a expectativa de vendas. Quanto aos que ressalta-
ram a melhoria do nível de renda para consumo, eles tiveram maior indicação em Goiana (43,0%), 
o que está associado ao novo momento econômico da cidade e seu entorno, por causa dos grandes 
empreendimentos que estão aportando nesse território, em especial o da montadora Fiat e dos sis-
temistas, e menor indicação em Santa Cruz do Capibaribe (2,4%).

Tabela 10 - Fatores mais relevantes para as expectativas de vendas do comércio e de serviços no fim de 
ano de 2014, por cidade (%)

CIDADE

EXPECTATIVA NEGATIVA EXPECTATIVA POSITIVA

ELEIÇÕES
SITUAÇÃO FI-
NANCEIRA DO 
CONSUMIDOR

MACROECONO-
MIA INSTÁVEL

MELHORIA DE 
RENDA PARA 
O CONSUMO

TRAD. RETOMA-
DA DAS VENDAS 
NO FIM DE ANO

ANTECIPA-
ÇÃO DO 13°

IMPACTO 
POS. PÓS-
-ELEIÇÕES

CARUARU 21,0 70,4 72,8 14,8 59,3 46,4 1,4

GARANHUNS 28,6 82,9 80,0 24,0 39,4 42,3 3,8

GOIANA 27,3 54,5 86,4 43,0 29,0 11,8 5,4

PETROLINA 29,2 55,4 50,8 22,4 50,6 56,5 9,4

RMR 32,5 34,3 32,8 17,7 42,7 39,2 5,2

SALGUEIRO 10,7 42,9 46,4 34,4 57,4 26,2 3,3

S. C. DO 
CAPIBARIBE 51,6 41,9 41,9 2,4 76,5 28,2 8,2

SERRA 
TALHADA 24,0 86,0 86,0 25,6 43,9 37,8 6,1

TORITAMA 39,0 42,5 67,8 11,8 62,7 41,2 5,9

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO 32,1 53,6 32,1 30,9 39,7 39,7 2,9

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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3.5 Para atrair clientes, varejistas apostarão em promoções, descontos e 
campanhas publicitárias

Entre as principais estratégias que os empresários/gestores do varejo pernambucano pretendem ado-
tar para aumentar as vendas no fim do ano de 2014, destacam-se as promoções (38,9% dos infor-
mantes), seguidas pelos descontos à vista (35,0%) e por campanhas publicitárias (26,7%), sendo 
mencionados em menor escala os incentivos à equipe (15,4%) e a abertura do comércio em horário 
especial (12,9%), como mostra o gráfico 14.

Gráfico 14 - Estratégias adotadas pelos empresários do comércio e de serviços para aumentar as 
vendas no fim de ano de 2014  (%)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

As ações referentes a promoções se apresentam com maior intensidade entre os empresários/gesto-
res de Caruaru (48,5%), Serra Talhada (44,5%) e RMR (43,4%) e serão adotadas em menor escala 
pelos entrevistados de Santa Cruz do Capibaribe (12,9%) e Goiana (23,9%), conforme a tabela 11. 

A realização de descontos nas vendas à vista ocorre em maior escala em Santa Cruz do Capibaribe 
(58,6%) e Toritama (56,9%) – o que é favorecido pela predominância, nessas cidades, de pagamentos 
em dinheiro pelos consumidores – e em menor percentual na RMR (19,7%) e em Salgueiro (20,4%). 

As campanhas publicitárias devem ser mais adotadas em Goiana (53,7%), Serra Talhada (42,2%) e 
Salgueiro (40,8%) e utilizadas em menor parcela em Santa Cruz do Capibaribe (5,2%) e Toritama 
(9,9%). 
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Tabela 11 – Estratégias adotadas pelos empresários do comércio e de serviços para aumentar as vendas 
no fim de ano de 2014, por cidade (%)

CIDADE

Abertura do 
comércio 

em horário 
especial

Campa-
nhas publi-

citárias

Descon-
tos à 
vista

Incen-
tivo à 

equipe

Mala 
direta

Promo-
ções

Sorteio 
de prê-

mios

Propa-
gandas 

em redes 
sociais

Não 
realizará 

ação

CARUARU 5,0 32,0 37,3 20,6 1,9 48,5 1,7 5,3 16,2

GARANHUNS 13,2 30,4 43,6 18,9 7,9 39,2 10,6 7,5 9,3

GOIANA 6,7 53,7 42,3 6,0 1,3 23,5 0,7 22,1 14,8

PETROLINA 17,3 28,9 27,4 15,2 0,0 38,6 7,1 2,0 15,7

RMR 13,3 23,7 19,7 21,1 2,8 43,4 6,4 7,6 15,6

SALGUEIRO 8,8 40,8 20,4 9,5 0,0 38,8 21,8 5,4 18,4

S. C. DO 
CAPIBARIBE 15,3 5,2 58,6 2,4 0,8 12,9 0,8 5,2 29,3

SERRA 
TALHADA 15,6 42,2 44,5 26,0 1,2 44,5 3,5 7,5 6,4

TORITAMA 21,5 9,9 56,9 3,3 0,7 40,1 1,8 6,6 13,9

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO 11,5 30,8 31,4 12,2 2,6 39,7 10,3 7,7 10,3

TOTAL 12,9 26,7 35,0 15,4 2,2 38,9 5,8 7,2 15,5

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

3.6 Cartões de crédito e dinheiro constituirão, para empresários, principais 
formas de pagamento das compras de fim de ano

No que diz respeito às formas de pagamento relativas aos gastos com as comemorações do fim de 
ano, a expectativa dos empresários/gestores pernambucanos entrevistados recai em maior proporção 
no cartão de crédito (61,4%), mas também é considerável a parcela (58,5%) dos que apontaram 
que as vendas à vista (em dinheiro) deverão ser significativas (gráfico 15). Trata-se de resultado que 
reflete a multiplicidade de opções de pagamento e, inclusive, a possibilidade de que se combinem 
as duas formas em uma mesma compra.

O pagamento com cartões de crédito predominou em relação aos pagamentos à vista (em dinhei-
ro) em Garanhuns, Caruaru, na RMR, em Petrolina e Vitória de Santo Antão – cidades caracteri-
zadas pela presença ou proximidade de grandes lojas e/ou estabelecimentos em shopping centers – 
enquanto em Santa Cruz do Capibaribe, Serra Talhada, Toritama, Goiana e Salgueiro a forma de 
recebimento esperada pelos empresários/gestores entrevistados foi majoritariamente em dinheiro. 
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Percebe-se, portanto, uma convergência entre o que declaram os consumidores e a expectativa de 
recebimento dos empresários, inclusive em termos dos municípios considerados.

Gráfico 15 – Formas de pagamento esperadas pelos empresários do comércio e de serviços para o fim 
de ano de 2014  (%)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 
total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.

3.7 Contratação de mão de obra temporária não será significativa; 
predominará procura por vendedores e operadores de caixa

A expectativa de crescimento de 3,2% das vendas do comércio e de serviços no fim de ano de 2014 
é traduzida pela intenção de 34,1% dos empresários/gestores do varejo pernambucano de contratar 
mão de obra temporária, enquanto 65,6% afirmaram não ter esse propósito (gráfico 16). Um aspecto 
a considerar quanto à contratação de mão de obra temporária é a sustentação do emprego no varejo 
ao longo do ano em praticamente todos os segmentos. Desse modo, os empresários deverão dispor de 
pessoal já contratado e treinado para suportar a carga extra de vendas que é típica neste fim de ano. 

Em Santa Cruz do Capibaribe, apenas 16,5% dos entrevistados pretendem contratar mão de obra 
temporária, verificando-se também entre os comerciantes de Garanhuns, Serra Talhada e Salgueiro 
baixo interesse (26,9% no primeiro caso, 27,7% no segundo e 29,9% no terceiro). Os municípios 
onde os empresários/gestores demonstraram maior parcela de empenho na contratação de trabalha-
dores temporários são Vitória de Santo Antão (43,6% das respostas) e Caruaru (42,3%). Na Região 
Metropolitana do Recife, esse percentual corresponde a 38,7% (gráfico 16).
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Gráfi co 16 - Intenção dos empresários do comércio e de serviços de contratar mão de obra temporária 
no fi m de ano de 2014  por localidade (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Entre os empresários/gestores que apontaram intenção de contratar mão de obra temporária para 
o fi m de ano de 2014, o indicativo é de que deverão ser gerados, em média, 3,4 empregos por es-
tabelecimento (tabela 12).

Essa quantidade é maior na RMR (4,7 postos de trabalho) e em Vitória de Santo Antão (3,7 em-
pregos), enquanto Santa Cruz do Capibaribe e Toritama registram os menores números (1,7 e 1,8, 
respectivamente).

Considerando o perfi l dos estabelecimentos, o número médio de ocupações a ser criada no comércio 
é ligeiramente superior ao de serviços (3,5 empregos, contra 3,2). No primeiro caso, as lojas da RMR 
deverão gerar 5,1 empregos por estabelecimento e as de Vitória de Santo Antão, 3,9 ocupações cada. 

Observa-se que a média de empregos por estabelecimento que os empresários/gestores dos shopping 
centers pretende contratar corresponde a 4,6 postos de trabalho (número que na RMR equivale a 
5,4 postos em média, em Petrolina se reduz para 3,7 e em Caruaru chega a 2,9).

Entre os empresários/gestores do varejo pernambucano que manifestaram interesse em contratar 
mão de obra temporária neste fi m de ano de 2014, 78,4% referendaram a função de vendedor. A 
segunda função mais indicada foi a de caixa (18,1). É bastante diminuto o percentual de contrata-
ção de mão de obra para cargos mais especializados, como gerentes (0,7%) e supervisores (0,8%), 
conforme a tabela 13.

42,3

26,9

27,7 72,3

57,7

33,6

35,5

16,5

31,4 68,2

64,5

83,5

38,7

43,6

34,1 65,6

56,4

29,9

49,7

70,1

65,8

73,1

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

PRETENDE CONTRATAR NÃO PRETENDE CONTRATAR NS-NR

Caruaru

Garanhuns

Goiana

Petrolina

RMR

Salgueiro

S. C. do Capibaribe

Serra Talhada

Toritama

Vitória de S. Antão

TOTAL



INSTITUTO FECOMÉRCIO - PE 35

Tabela 12 - Média de empregos temporários criados pelos estabelecimentos que pretendem contratar 
mão de obra para o fim de ano de 2014  (emprego/estabelecimento)

CIDADE TOTAL

COMÉRCIO

SERVIÇOS
TOTAL

COMÉRCIO 
TRADICIONAL

SHOPPING 
CENTER

CENTRO DE 
COMPRAS

CARUARU 3,0 2,9 4,1 2,9 1,9 4,1

GARANHUNS 3,1 2,9 2,9 - - 4,0

GOIANA 2,8 2,8 2,8 - - 3,0

PETROLINA 2,9 3,1 2,8 3,7 - 2,3

RMR 4,7 5,1 4,9 5,4 - 3,2

SALGUEIRO 3,0 2,9 2,6 5,0 - 3,3

S. C. DO 
CAPIBARIBE

1,7 1,7 - - 1,7 2,0

SERRA 
TALHADA

2,2 2,1 2,1 - - 2,4

TORITAMA 1,8 1,8 - - 1,8 -

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

3,7 3,9 3,9 - - 1,6

TOTAL 3,4 3,5 3,7 4,6 1,8 3,2

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi

Tabela 13 - Distribuição dos estabelecimentos que pretendem contratar mão de obra temporária para o 
fim de ano de 2014  por funções contratadas (em %)

CIDADE GERENTE
SUPERVI-

SOR
CAIXA

VEN-
DEDOR

EMBA-
LADOR

COZI-
NHEIRO

GARÇOM
RECEP-

CIONISTA
SEGU-
RANÇA

CARUARU 0,0 0,7 15,8 87,5 4,6 7,9 5,9 2,0 1,3

GARANHUNS 1,6 0,0 13,1 75,4 21,3 11,5 9,8 3,3 0,0

GOIANA 0,0 2,0 10,0 72,0 6,0 8,0 4,0 2,0 0,0

PETROLINA 0,0 0,0 31,4 80,0 12,9 1,4 8,6 5,7 2,9

RMR 0,6 0,9 27,1 73,8 10,5 6,3 6,9 1,8 1,8

SALGUEIRO 2,3 0,0 9,1 56,8 6,8 13,6 9,1 4,5 0,0

S. C. DO 
CAPIBARIBE 0,0 0,0 0,0 87,8 9,8 2,4 0,0 0,0 0,0

SERRA 
TALHADA 2,1 2,1 10,4 70,8 6,3 8,3 14,6 0,0 0,0

TORITAMA 0,0 0,0 4,7 96,5 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0

VITÓRIA DE 
S. ANTÃO 2,9 2,9 14,7 76,5 4,4 4,4 5,9 1,5 1,5

TOTAL 0,7 0,8 18,1 78,4 8,5 6,2 6,4 2,0 1,2

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. Nota: (*) A soma das categorias não corresponde ao 

total de consumidores e, portanto, não totaliza 100%, pois a resposta dos entrevistados foi de múltipla escolha.
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H. Síntese das expectativas de vendas

Neste fim de ano de 2014, os empresários do varejo pernambucano se mostraram céticos quanto à 
melhora das vendas em relação ao mesmo período do ano anterior. A maioria deles acredita que as 
vendas serão menores ou, no melhor dos casos, iguais àquelas registradas em virtude das festivida-
des do ano passado. 

Diante disso, a expectativa de alta nas vendas deste fim de ano é de, em média, 3,2% em relação ao 
mesmo período de 2013. Como determinantes desse resultado, os empresários apontaram a ma-
croeconomia – sobretudo o quadro de resistência inflacionária e as taxas de juros – e também as 
dificuldades financeiras em que estão envolvidos os consumidores, o que é ilustrado pelo grau de 
endividamento e inadimplência.

Há, porém, importantes diferenciações em termos de resultados. Cabe ressaltar que o crescimento 
das vendas neste fim de ano deverá ser maior nos estabelecimentos situados nos shopping centers. 
Os estabelecimentos do comércio tradicional também experimentarão, embora em menor escala, 
crescimento. Quanto ao comércio do Polo de Confecções, há certo pessimismo, pois os lojistas es-
peram queda nas vendas em relação ao ano passado.

Para atrair um maior número de clientes e maximizar, na medida do possível, as vendas, os vare-
jistas apostarão em estratégias como promoções, descontos para pagamentos à vista e campanhas 
publicitárias. 

Segundo os empresários, as principais formas de pagamento das compras de fim de ano serão os car-
tões de crédito, nas compras a prazo, e o dinheiro, no caso de quitação à vista. 

Em face da expectativa de crescimento das vendas, a contratação de mão de obra temporária não 
será significativa: em média, serão gerados 3,4 empregos por estabelecimento, entre os quais predo-
minarão os de vendedores e operadores de caixa. 
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4. BALANÇO DAS VENDAS EM 2014 E EXPECTATIVAS PARA 2015

4.1 Balanço de 2014

Em relação ao acumulado das vendas em 2014, os empresários/gestores do varejo pernambucano 
consultados nesta sondagem acreditam que o resultado deste ano deve ser 1,5% inferior ao de 2013 
(gráfico 17). Na RMR, principal mercado consumidor do Estado, os empresários/gestores apontam 
uma redução de 1,6% nas vendas de 2014 em relação a 2013. Entre os fatores que explicam essa expec-
tativa, destacam-se a retração na economia do país, a alta da inflação, a redução no poder de compra 
dos consumidores, as elevadas taxas de juros, o endividamento/inadimplência e a oscilação cambial.

Gráfico 17 - Variação esperada nas vendas pelos empresários/gestores do comércio e de serviços no 
ano de 2014 em relação ao ano de 2013 (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Além da conjuntura observada, à percepção do empresariado pernambucano somam-se outros fa-
tores, entre os quais citam-se: (i) a desmobilização de grandes obras relacionadas ao momento de 
implantação de plantas industriais e constituição de infraestrutura no Estado, o que levou à redução 
de empregos formais, principalmente na RMR e no Sertão, notadamente em Salgueiro (ver tabela 
C1 do apêndice); (ii) as manifestações populares e as greves ocorridas ao longo do ano, cujos efeitos 
se fizeram sentir no varejo estadual, com maior incidência na RMR; e (iii) o encurtamento do expe-
diente comercial em virtude de feriados decretados e da realização da Copa do Mundo.

Diante das causas mencionadas, o caso que mais se destaca é o de Toritama, com expectativas de 
queda de 16,3%, o que mostra que os impactos da crise foram mais pronunciados no centro de 
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compras do Parque das Feiras. Apenas em Goiana e em Serra Talhada há expectativas de vendas 
maiores em 2014 em relação a 2013 (11,9% e 9,2%, respectivamente), resultados que expressam a 
dinamização da economia dessas cidades e, como reflexo, da atividade comercial. Em Garanhuns, 
Petrolina, Salgueiro e Vitória de Santo Antão, os resultados deste ano devem de repetir ou se apro-
ximar do desempenho do ano anterior (gráfico 17).

B. Expectativas para 2015

Apesar dos percalços que permearam o ano de 2014, os empresários/gestores pernambucanos man-
têm uma expectativa favorável para 2015. Salienta-se, no entanto, que o crescimento esperado para 
o ano de 2015 baseia-se na comparação com um ano que, segundo apontam, foi negativo em ter-
mos de vendas para o varejo em geral. Segundo os entrevistados, a esperança é que as vendas do ano 
vindouro sejam 19,9% maiores do que as do ano em curso (gráfico 18). 

O melhor desempenho é sugerido pelos empresários/gestores de Santa Cruz do Capibaribe, que es-
timam crescimento nas vendas 27,9% maiores do que as de 2014, variação que também é signifi-
cativa em Vitória de Santo Antão (25,0%) e Toritama (23,7%). Os empresários/gestores de Serra 
Talhada e Goiana, onde já se espera que as vendas em 2014 sejam mais promissoras em relação às de 
2013, também esperam variação positiva nas vendas em 2015 (23,6% e 22,2%, respectivamente).

Gráfico 18 - Variação esperada nas vendas pelos empresários/gestores do comércio e de serviços no 
ano de 2015 em relação ao ano de 2014 (em %)

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Caruaru Garanhuns Goiana Petrolina RMR Salgueiro
S. C.do 

Capibaribe
Serra

Talhada Toritama
Vitória de

Santo Antão Total

19,8 19,919,5

22,2

10,9

17,2
15,5

27,9

23,6 23,7
25,0

0

5

10

15

20

25

30



INSTITUTO FECOMÉRCIO - PE 39

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AGÊNCIA CONDEPE-FIDEM/GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO. Pernambuco 
em rede: caracterização das regiões de influência das cidades pernambucanas. Recife, 2012.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. 
Pesquisa Nacional CNC Endividamento e Inadimplência do Consumidor. Rio de Janeiro, 
out/2014. Disponível em: http://www.cnc.org.br/sites/default/files/arquivos/peic_outubro_2014.
pdf. Acesso em: 17 out. 2014.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Produto Interno Bruto dos 
Municípios, 2011.

____________________________________________. Estimativas populacionais para os mu-
nicípios brasileiros em 1º de julho de 2014, 2014.

____________________________________________. Censo Demográfico, 2010.



40 SONDAGEM DE OPINIÃO - FIM DE ANO 2014

APÊNDICE - CARACTERÍSTICAS DOS ENTREVISTADOS E MUNICÍPIOS

A. Consumidores

Gráfico A1 - Distribuição (%) dos consumidores entrevistados por gênero

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.

Gráfico A2 - Distribuição (%) dos consumidores entrevistados por faixa etária

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. 
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Gráfico A3 - Distribuição (%) dos consumidores entrevistados por classes de renda familiar

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi. (*) Classes de renda familiar em salários mínimos:  
A +10; B +5 até 10; C +3 até 5; D +1 até 3; E até 1.

Tabela A1 - Distribuição (%) dos consumidores entrevistados por nível de escolaridade

CIDADE
SEM INS-
TRUÇÃO

FUNDAMENTAL MÈDIO
TÉCNICO / 
SUPERIOR TOTAL

INCOMPLETO COMPLETO INCOMPLETO COMPLETO

CARUARU 0,7 2,7 5,9 5,7 37,4 47,6 100,0

GARANHUNS 0,2 1,2 3,7 9,3 44,5 41,1 100,0

GOIANA 6,2 7,4 7,4 12,8 37,6 28,7 100,0

PETROLINA 0,0 3,3 6,5 7,5 38,2 44,5 100,0

RMR 0,5 7,7 7,4 9,8 45,7 28,9 100,0

SALGUEIRO 1,9 14,7 6,6 9,7 41,3 25,9 100,0

S. C. DO 
CAPIBARIBE

1,6 17,4 9,3 17,4 40,1 14,2 100,0

SERRA 
TALHADA

0,7 3,4 1,5 7,1 45,7 41,6 100,0

TORITAMA 2,2 17,4 14,5 6,2 39,5 20,3 100,0

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

0,7 10,0 10,7 12,9 43,5 22,1 100,0

TOTAL 1,2 7,6 7,1 9,5 41,9 32,8 100,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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B. Empresários/gestores

Tabela B1 - Distribuição (%) dos empresários/gestores entrevistados por área e local de atuação do 
comércio e de serviços e por cidade

CIDADE

DISTRIBUIÇÃO (%) ÁREA/LOCAL DISTRI-
BUIÇÃO 

(%) 
CIDADECOMÉRCIO

COMÉRCIO 
TRADICIONAL

SHOPPING 
CENTER

CENTRO DE 
COMPRAS SERVIÇOS TOTAL

CARUARU 83,8 27,0 30,4 26,5 16,2 100,0 12,9

GARANHUNS 83,3 83,3 0,0 0,0 16,7 100,0 8,1

GOIANA 79,2 79,2 0,0 0,0 20,8 100,0 5,3

PETROLINA 80,7 66,5 14,2 0,0 19,3 100,0 7,1

RMR 73,0 49,0 24,0 0,0 27,0 100,0 30,7

SALGUEIRO 81,0 74,8 6,1 0,0 19,0 100,0 5,3

S. C. DO 
CAPIBARIBE

98,0 0,0 0,0 98,0 2,0 100,0 8,9

SERRA 
TALHADA

79,2 79,2 0,0 0,0 20,8 100,0 6,2

TORITAMA 100,0 0,0 0,0 100,0 0,0 100,0 9,8

VITÓRIA DE S. 
ANTÃO

87,8 87,8 0,0 0,0 12,2 100,0 5,6

TOTAL 82,6 48,0 12,6 22,0 17,4 100,0 100,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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Tabela B2 - Distribuição dos empresários/gestores entrevistados por segmento, segundo a cidade (em %) 
continua

SEGMENTO/
CIDADE

CARUARU GARANHUNS GOIANA PETROLINA RMR SALGUEIRO

Hipermerca-
dos e super-
mercados

1,4 8,4 4,7 6,1 2,9 7,5

Produtos 
alimentícios e 
bebidas

0,6 0,0 0,7 0,0 0,4 2,7

Vestuário, 
acessórios e 
tecidos

40,4 20,7 16,1 16,2 15,5 12,9

Calçados e 
acessórios

7,8 4,8 3,4 6,6 8,1 4,8

Artigos 
esportivos

1,7 0,4 1,3 1,5 2,9 0,7

Joalharias, 
relojoarias e 
bijuterias

5,3 2,6 5,4 4,6 3,0 3,4

Móveis e 
eletrodomés-
ticos

6,7 1,8 10,1 7,6 7,4 4,8

Informática e 
comunicação, 
telefonia 
celular

3,3 8,8 4,0 4,6 6,9 6,8

Cine, foto e 
som

1,7 0,0 0,0 0,5 1,1 2,7

Óticas 5,0 4,8 5,4 6,6 5,3 2,7

Livrarias e 
papelarias

1,4 2,6 0,7 1,5 2,9 2,0

Farmácia e 
perfumarias 3,3 8,4 5,4 6,1 7,8 4,8

Outros 
artigos de 
uso pessoal e 
domésticos

2,8 6,6 0,0 2,0 1,2 4,1

Veículos, 
peças e 
acessórios

0,3 5,3 6,0 5,1 4,0 6,8

Material de 
construção 0,3 3,5 5,4 4,6 1,5 7,5

Implementos 
agrícolas 0,3 0,9 1,3 4,1 0,0 2,7

Outros 1,7 9,7 5,4 2,5 2,7 3,4

Serviços de 
alimentação 16,2 10,6 24,8 19,8 26,6 19,7

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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Tabela B2 - Distribuição dos empresários/gestores entrevistados por segmento, segundo a cidade (em %) 

SEGMENTO/
CIDADE

SANTA CRUZ DO 
CAPIBARIBE

SERRA TALHADA TORITAMA
VITÓRIA DE 

SANTO ANTÃO TOTAL

Hipermercados e 
supermercados

0,0 4,0 0,0 3,8 3,3

Produtos 
alimentícios e 
bebidas

0,0 0,6 0,0 3,2 0,6

Vestuário, aces-
sórios e tecidos

94,4 15,6 95,6 17,3 34,1

Calçados e 
acessórios

0,4 3,5 3,3 3,8 5,6

Artigos espor-
tivos

0,8 1,2 0,7 1,3 1,6

Joalharias, 
relojoarias e 
bijuterias

0,4 4,6 0,0 6,4 3,3

Móveis e eletro-
domésticos

0,0 6,4 0,0 7,7 5,4

Informática e 
comunicação, 
telefonia celular

0,0 4,6 0,0 5,8 4,8

Cine, foto e som 0,0 1,7 0,0 1,9 0,9

Óticas 0,0 3,5 0,0 3,2 3,9

Livrarias e 
papelarias

0,4 2,9 0,0 3,2 1,9

Farmácia e 
perfumarias 0,4 5,2 0,4 5,1 5,2

Outros artigos 
de uso pessoal e 
domésticos

0,0 0,0 0,0 1,9 1,7

Veículos, peças 
e acessórios 0,0 12,7 0,0 10,9 4,1

Material de 
construção 0,0 3,5 0,0 7,7 2,4

Implementos 
agrícolas 0,0 0,6 0,0 1,3 0,7

Outros 0,4 8,7 0,0 2,6 3,2

Serviços de 
alimentação 2,8 20,8 0,0 12,8 17,1

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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C. Municípios

Tabela C1 - Pernambuco e municípios da Sondagem de Opinião no Comércio Varejista de Pernambuco: 
população total, produto interno bruto, valor adicionado bruto, população ocupada e emprego formal - 2010 / 
2011 / 2013 / 2014 (continua)

PERNAMBUCO 
E MUNICÍPIOS 
PESQUISADOS

POPULAÇÃO 
TOTAL 2014

PRODUTO INTERNO BRUTO 2011 VALOR ADICIONADO BRUTO 2011

TOTAL PER CAPITA TOTAL AGROPECUÁRIA

(1.000 HAB.) (R$ MILHÕES) (R$ 1,00) (R$ MI-
LHÕES) (%) (%)

Pernambuco 9.278 104.394 11.776 88.506 100,0 3,5

Abreu e Lima 98 910 9.590 783 100,0 1,0

Cabo 198 5.401 28.860 4.497 100,0 0,4

Camaragibe 153 839 5.762 780 100,0 1,4

Jaboatão 681 8.475 13.042 7.120 100,0 0,2

Olinda 389 3.412 9.014 2.999 100,0 0,1

Paulista 320 2.475 8.158 2.200 100,0 0,2

Recife 1.608 33.149 21.435 27.037 100,0 0,0

S. Lourenço 109 612 5.891 563 100,0 2,2

Goiana 78 789 10.389 703 100,0 6,9

Vitória 135 1.645 12.567 1.392 100,0 1,9

Caruaru 342 3.407 10.662 2.939 100,0 0,7

S.C. Capibaribe 99 682 7.597 604 100,0 0,6

Toritama 41 294 8.024 259 100,0 0,4

Garanhuns 136 1.201 9.219 1.052 100,0 2,3

Petrolina 326 3.311 11.044 2.972 100,0 12,1

Salgueiro 59 565 9.916 514 100,0 2,0

Serra Talhada 84 822 10.294 695 100,0 3,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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Tabela C1 - Pernambuco e municípios da Sondagem de Opinião no Comércio Varejista de Pernambuco: 
população total, produto interno bruto, valor adicionado bruto, população ocupada e emprego formal - 2010 / 
2011 / 2013 / 2014 (continua)

PERNAMBUCO 
E MUNICÍPIOS 
PESQUISADOS

VALOR ADICIONADO BRUTO 2011 POPULAÇÃO OCUPADA 2010

INDÚSTRIA COMÉRCIO E 
SERVIÇOS ADM. PÚBLICA TOTAL INFORMALIDADE CRESCIMENTO 

ANUAL 2000/2010

(%) (%) (%) (1.000) (%) (%)

Pernambuco 24,0 48,6 24,0 3.404 43,3 2,5

Abreu e Lima 36,6 36,3 26,0 35 36,1 3,0

Cabo 55,4 32,4 11,7 68 29,2 4,7

Camaragibe 16,4 40,9 41,3 55 35,8 3,1

Jaboatão 30,9 48,5 20,4 256 36,0 3,3

Olinda 21,6 51,0 27,3 151 35,2 2,1

Paulista 28,6 40,8 30,4 121 34,3 3,4

Recife 18,8 66,8 14,4 661 32,8 2,6

S. Lourenço 23,2 35,2 39,4 35 38,4 3,1

Goiana 33,3 32,6 27,2 25 39,9 1,9

Vitória 32,0 44,7 21,5 48 53,4 2,5

Caruaru 16,9 57,9 24,5 146 52,4 4,0

S.C. Capibaribe 17,3 49,7 32,3 50 76,4 4,8

Toritama 18,9 48,0 32,7 19 79,9 6,4

Garanhuns 22,2 47,2 28,3 50 46,6 1,8

Petrolina 20,4 44,4 23,2 124 40,4 5,0

Salgueiro 35,9 37,4 24,6 21 39,8 3,3

Serra Talhada 15,7 55,1 26,2 34 45,7 3,0

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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Tabela C1 - Pernambuco e municípios da Sondagem de Opinião no Comércio Varejista de Pernambuco: 
população total, produto interno bruto, valor adicionado bruto, população ocupada e emprego formal - 2010 / 
2011 / 2013 / 2014

PERNAMBUCO 
E MUNICÍPIOS 
PESQUISADOS

EMPREGO FORMAL

CRESCIMENTO 
ANUAL 2000/2010

CRESCIMENTO 
ANUAL 2010/2013 TOTAL 2013

(%) (%) (1.000 HAB.)

Pernambuco 5,7 4,6 1.758

Abreu e Lima 4,6 11,8 14

Cabo 8,9 9,5 44

Camaragibe 3,9 4,7 11

Jaboatão 6,5 5,1 108

Olinda 6,3 2,4 87

Paulista 6,4 5,0 38

Recife 4,0 4,1 756

S. Lourenço 5,8 4,2 9

Goiana 2,8 1,0 13

Vitória 8,0 12,1 24

Caruaru 10,8 8,4 74

S.C. Capibaribe 16,7 8,4 13

Toritama 17,5 12,3 7

Garanhuns 6,4 7,3 20

Petrolina 7,9 8,6 65

Salgueiro 18,6 -21,0 7

Serra Talhada 6,7 7,8 11

Fonte: Pesquisa direta do Instituto Fecomércio/Cepesq. Elaboração Ceplan-Multi.
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